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Aos vinte e dois d ias do mês d e Ou tubro do ano de m 
mil n ovecentos e noventa e doi s , nesta Cida d e de Altamira,no Car 

tório Proce s sante da Delegacia Municipal de Alta:m.ir a , onde se a-

cha p r esente o senhor Bel.BRI VALOO PI NTO SOARES FI LHO, nelega d o' 

de Policia da Capital - Diretor d a Divisão de Polici a do Interior, 

do migo escrivão ao final a s sinado , aí compar e ceu a testemunha- DO -.. 
~ S BE MORAI § , paranaen s e,solteiro, de tri n ta e tres anos de ' 

i d ade , pr ofessor , filho de Alípio de Morais F erreira e de Gil b er-

t a Lu cia Ferreira, residente na Travessa CeLGaioso,n úmero oitent 

e oito ,p ortador do RG-198.272-SS /PA , sabendo ler e escr ev er. Ap ós 

as ad v ertências d a Lei sobre o d ever de dizer a v erdade, decla-

ro u : qu e , h á cerca de oi t o ano s conhece o médico e:.lNIZI O FERREIRA 

SOUZA, época em que este estebeleceu-se na Cidade de Al ta.mi ma a-

qui a bri n do uma Mini#-Clinica "DR. ANIZ I O" @ o declara n te foi ' 

a presentado ao doutor .,_~_NIZIO pelo m~dico Dr. ERHANI que mor av a ' 

em su a residência,pois havia chegado do ~s tado d o Rio Grande do 

Su l h á po u cos dias ; QUE, o d eclarante já co mo pessoa conhecida• 

de ANI ZIO , encontro u -se com ele em diversas ocasião,tendo oportu 

n id a d e d e co nve r sar e trocar i d eias s obre ass unt os div ers o s , ass· 

é qu e cert a vez encontraram-se o declar ante,o dou tor ANI ZI O FER-

REIR A DE SOUZA e mais o enferm eiro JOS É HAMI LTON A.._-qpJjJ o SALES, ' 

que trabalhava na Clinica junto com o doutor ANI ZI O; QUE , dura nt e """ ~ 

esse en co n t r o em meio a con v ersa que travaram A:!'ITZIO FERREI RA D, 

SOUZA, r ev elo u que no passado participou da g u rrilha do Ar agu a i 

qu an do o Ex ército Br a sileiro co mbaeteu a ação d e gr upos de Sub -

v ersi~ o s na região do Rio Ar agu a ia; QUE, ANI ZIO, revelo u tam b ém' 

qu e sua par t icipaçao -na guerril h a foi ao lado do exército , colab 

ra ndo n a tortura ·d e elemerrto -s -con siderados sub"t!ersivos ; QUE, 

ZIO, ac r escen t ou incl u siv e os métodos que ap licava dur ant e 

t u ra a qu e eram sub metidas as pessoas presas, t ai s co mo c oloca 

ção d estas n o "pau de .Arara " e até a introdução de . ferro qu ente' 

na vagi n a d as pessoas; QUE, n essa m~sma ocasi / ão A.NI ZI O FERREIR A 

DE SOUZA disse ter tido gr a nde participação n a mor t e da g u erri 

l h eira c onhecida por DINA; UE , duarante s ua partici pa~ão cofüo ' 

cola b orador do s hom en s do ex ército ANI ZI O sobrevo ôu v árias v eze 

a região da Se rr a da s And orfu n has em Helicotero da s fo r ça s a r ma d s 

a pro cura d e mais guerr r il h eiros ; QUE, o decla r ante t em conhe 
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o declarant e tem conheci mento que vários problemas ocorridos com 
pessoas que se submeteram a tratamento médico na Clinica do Dou 

ANI ZIO e entre estas si tu ações recorda-se do caso de uma senhor 

que se submeteu a u_ma cirurgia de períneo e que em decorrência 

so passou a ter UEa gravíssima infecção, não ch egando entretanto' 

a falecer; QUE, outro caso foi de uma criança de um ano de idade,' 

cujo nome o declarante desconhece, a qual foi levada para 

ca do doutor ANIZIO e quando la chegou ele aplicou na criança 

frasco de souro e como a enfermeira não conseguia p8gar a v eia 

referida criança, o próprio ANIZIO resolveu avlicar o souro 

barriga da criança; QUE, em dedorrência disso foi ficando mui to' 

Énchada culminando com a morte da criança dois dias depoi s 

si tu.a ção envolvendo a Clinica do doutor AlITZIO oc_orreu com o pro 

prio irmão do declara,.'1.te,de nome OLAIR WIORAIS.,.]ÍERREIRA,quando es 

te foi acometido de intexição provocada por Agro-tóxico e parai 

soo doutor ANIZIO pr escre veu um tratamento baseado em fortes do 

·ses de sedativo o que provocou um completo enfraquecimento do pa 
.... 

ciente chegando a nao poder mais a..'1.dar; QUE, diante o e&tado prec 

rí ssimo de SBJJ_de do irmão do declarant e foi o mesmo tra..nsferid 

para outra Clinica,digo, para o Hospital da Fundação SESP onde fui 

prescrito um tratgmento totalmente diferente ao paciente o que 

proporcionou a sua recuperação dentre de quinze dias ;Q1JE, o decl 

rante redorda-se que outra situaçto presenciada por ele na Cli 

nica do doutor ANIZIO, esta relacionada ao trat81llento a que foi 

su bmetido um homem portador de LECHIMANIOS , com uma imensa feri 
da na perna, e para tratá-la o doutor A.N- ZIO fazia cauterização ' 

com um instrumento conhecido por pirógrafo que consiste em um ap 

relho el~trico cuja ponta é enc andescente,destinado a fazer gra 

rasem madeiras ;QUE, o doutor ANIZIO utilizava esse instrumento' 

para queimar a ferida do paciente, o que fazia aumentar cada vez 

mais a f eri dá ao j_nv:.és de uurá-la; .. UE , o declarante constatou qu 

o doutor ANIZIO em -su a CITmca po · diversas vezes reutilizou e-

quip u s médicos destinados a aplic q 

tos injetáveis; QUE, referidos eq 

paciente eram simplesmente lavad 

outros pacientes suseessivas 

mandou a autoridade encerrar 

me, assina com a autoridade, 

escriv;o que o datilografei. 

descuro e outros medicam.e 

denois de utilizados em um 

torneira e r eutilizados em 

. E mais não disse.Para constar 

ermo, CJ.Ue ,l~do e::?·c;~ <::nfor 
ante e comigo. ~-
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